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Introdução
Cerâmicas  refratárias  são  empregadas  em 

condições de extremas solicitações térmicas e corrosivas 
devendo  manter  suas  principais  propriedades.  Porém, 
essas condições podem levar ao trincamento do material, 
e consequente perda de funcionalidade. Um dos principais 
parâmetros  para  a  seleção  deste  tipo  de  material  é  o 
estudo da curva de resistência à propagação de trinca em 
função  de  seu  tamanho  (curva-R)  [1,2].  A  principal 
dificuldade para a obtenção desta  curva é a localização 
precisa da ponta da trinca [3]. Geralmente são necessários 
vários  ensaios  ou  cálculos,  sendo  dispendioso  e 
demorado.  Neste  trabalho  foi  estudada  a  aplicação  da 
técnica de Correlação de Imagens Digitais (CID) [4], com 
análise  do  campo  de  deformações  obtido  durante  um 
ensaio de fissuração, para identificar a região da ponta da 
trinca. A posição encontrada foi confirmada por meio de 
estereomicroscopia. Os resultados indicaram ser possível 
a aplicação da técnica de CID para a obtenção da  curva-R 
com apenas um ensaio mecânico.

Resultados e Discussão
Com  o  campo  de  deslocamentos  obtidos  pela 

técnica de CID, através de fotografias obtidas durante os 
ensaios, foi calculado o campo de deformações. Neste, é 
possível perceber regiões com concentrações localizadas 
de deformações  principais  máximas  (ε1),  relacionadas à 
formação de trincas, como pode ser visto na Figura 1. 

Figura 1. Interface do programa Correli-Q4TM, com 
resultado da análise mostrando o campo de deformações 
a esquerda e a imagem analisada. A linha azul indica o 
limite da ponta da trinca identificada em microscópio.

A dificuldade na identificação da região da ponta 
da trinca consiste  em descobrir  acima de qual  valor  de 
deformação de referência (ε*) que se considera que aquilo 
representa uma trinca. Para isso, o ensaio foi realizado de 
modo que a trinca não se propagasse até o final do corpo 

de prova (CDP), sendo possível, após o ensaio, observá-la 
em estereomicroscópio  e seu comprimento utilizado para 
identificar o valor de ε*.

Um dos corpos de prova foi ensaiado novamente, 
com uma carga estática, e a CID foi aplicada em imagens 
com  resoluções  maiores  em  relação  às  obtidas  no 
microscópio,  a  partir  de  uma  objetiva  tipo  “macro”.  A 
técnica  foi  aplicada  entre  as  imagens  do  CDP 
descarregado (referência) e carregado, neste caso, sendo 
possível  uma  melhor  calibração  da  deformação  de 
referência, ε* = 0,0045.

Um exemplo das medidas obtidas é apresentado 
na  Tabela 1 enquanto que na Figura 1 foi exemplificada a 
interface  do  software  Correli-Q4TM utilizado,  com  os 
resultados do ensaio utilizando a objetiva tipo macro.

Tabela 1. Comparação de tamanhos de trinca obtidos em 
microscópio e CID após descarregamento e por auxílio de 

uma objetiva macro e CID no CDP carregado. 
Método 
utilizado

Microscópio
(sem carga) 

CID
(sem carga)

Macro
(carreg.)

CID
(carreg.)

Tamanho 
da trinca 47,6mm 51,1mm 58,0mm 57,0mm

Conclusões
Os procedimentos desenvolvidos possibilitaram a 

identificação do valor ε*=0,0045 para o material e sistema 
ótico analisado. A partir  deste valor,  foi  possível  obter o 
tamanho da trinca ao longo do ensaio analisando linha a 
linha da matriz de deformações dos elementos da análise 
de  CID. Os  procedimentos  aplicados  poderão  ser 
aprimorados  de  modo  a  se  tornarem  uma  metodologia 
capaz de identificar  ε* com apenas um ensaio e, com este 
mesmo ensaio, obter a curva-R do material em análise.
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